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Resumo 

Introdução - O esporte, quando trabalhado de forma pedagógica, revela-se uma ferramenta essencial para o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, favorecendo aspectos sociais, físicos e psicológicos. Objetivo - Este estudo teve como objetivo analisar os benefícios da prática esportiva, especialmente em projetos sociais e escolinhas de futebol, destacando sua contribuição para a saúde, disciplina, inclusão e formação de valores. Método - Consistiu em uma revisão bibliográfica, realizada na base de dados Google Acadêmico, com seleção de artigos publicados a partir de 2010 que abordam a iniciação esportiva e o desenvolvimento social infantil. Resultados - Evidenciam que o esporte promove melhorias no rendimento escolar, na socialização, na motivação e no combate ao sobrepeso, além de estimular atitudes como respeito, cooperação e empatia. Constatou-se também que o envolvimento dos pais e a qualificação dos professores são fatores determinantes para potencializar os efeitos positivos da prática esportiva. Conclusão -  Conclui-se que o esporte, especialmente o futebol, desempenha papel transformador na vida de crianças e adolescentes, sendo fundamental o incentivo a políticas públicas e projetos sociais que ampliem o acesso a espaços esportivos seguros e inclusivos.
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INTRODUÇÃO

Para Santos (2020), o futebol é um dos esportes mais populares do mundo e, por isso, pode ser praticado em diferentes ambientes. Por ser difundido em diversos países, o futebol desperta a atenção de todos e está constantemente presente em mídias sociais, jornais e outros espaços de discussão.
Segundo Cortes et al. (2021), os pais são responsáveis por incentivar os primeiros contatos das crianças com a modalidade. A influência parental, assim como a de técnicos e professores, é essencial, pois traz consequências significativas para o futuro das crianças, já que são nesses modelos que elas se espelham. Dessa forma, os processos metodológicos e pedagógicos no ensino do futebol durante a infância, situados no período denominado iniciação esportiva, tornam-se indispensáveis tanto para a prática esportiva quanto para o desenvolvimento social da criança.
De acordo com Cruz (2011), a família exerce grande influência na decisão da criança de ingressar em uma escolinha de futebol, seja por enxergar nessa prática uma oportunidade de profissionalização, seja como forma de corrigir erros pessoais ou preencher lacunas individuais. A prática do futebol na infância pode trazer benefícios notáveis, contribuindo para a formação cidadã. Além disso, estudos apontam que a iniciação esportiva planejada pode favorecer o desempenho escolar. Para Santos et al. (2015), os principais motivos que levam os jovens a praticar futebol são prazer, competitividade, saúde e sociabilidade, além de representar uma alternativa à marginalização.
Martins (2004) destaca que as escolinhas de futebol se tornam cada vez mais comuns em nossa sociedade. A diversidade de objetivos dos jovens que buscam a iniciação esportiva é ampla, variando desde o desejo de se tornar atleta profissional (o mais recorrente) até a ocupação do tempo livre, a busca por novas amizades, saúde e lazer.
Nesse contexto, questiona-se qual é, de fato, a importância do futebol tanto para a iniciação esportiva quanto para o desenvolvimento social da criança. Além disso, qual é o papel do professor da escolinha de futebol nesse processo? Este trabalho tem como objetivo analisar os efeitos da iniciação esportiva por meio do futebol no desenvolvimento social de crianças, considerando os benefícios físicos, emocionais e sociais da prática e a influência das interações entre pais, professores e jovens atletas na construção de um ambiente positivo.

METODOLOGIA

O presente estudo fundamentou-se em uma pesquisa bibliográfica, utilizando a revisão integrativa como aprofundamento da temática proposta. Realizou-se uma análise da literatura a respeito da iniciação esportiva e do desenvolvimento social de crianças por meio do futebol. Como fonte de pesquisa, foi utilizado o Google Acadêmico, com as palavras-chave: iniciação esportiva; futebol; desenvolvimento social; crianças; benefícios.
Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos publicados a partir de 2010, em língua portuguesa e com títulos semelhantes ao tema de pesquisa. Após a análise inicial, foram encontrados mais de 400 artigos. Como critérios de exclusão, não foram considerados artigos de revisão e trabalhos que não estavam alinhados ao problema de pesquisa. Após a leitura dos títulos, atingiu-se uma seleção de 30 artigos para leitura dos resumos, dos quais foram escolhidos 12 trabalhos cuja temática dialogava diretamente com o objetivo desta pesquisa.
Após a apreciação dos artigos, foi realizada a técnica de fichamento, na qual se executa a síntese, análise e interpretação dos resultados das pesquisas. Dessa forma, este trabalho busca analisar os efeitos da iniciação esportiva por meio do futebol no desenvolvimento social de crianças, considerando os benefícios físicos, emocionais e sociais da prática e destacando a importância das escolinhas de futebol nesse processo

REVISÃO DE LITERATURA

[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Neste primeiro momento foram sintetizados os estudos através de uma tabela, para que depois possa aprofundar o conhecimento de cada trabalho.

Quadro 1 – Síntese dos estudos

	Autor, ano
	Objetivo
	Metodologia
	Resultado principal 

	Cortez, Silva e Scaglia (2021)
	Objetivaram verificar o impacto das escolinhas de futebol, comparando perspectivas e expectativas de professores, alunos e pais.
	Utilizou-se questionário com pais, alunos e professores.
	Com o questionário foi analisado que a promoção de saúde não era um fator relevante.

	Santos e Oliveira (2017)
	Obter informações e objetivos que levam aos pais de crianças e adolescentes a induzir seus filhos à prática de futebol em escolinhas.
	Foram analisados crianças e adolescentes do sexo masculino de 8 a 17 anos; aplicou-se um questionário aos alunos e outros aos pais.
	Percebeu-se que as crianças que buscam iniciação em escolinha têm o desejo predominante em vir a ser um atleta profissional de futebol, os pais buscam que os filhos façam atividade física.

	Sanches e Rubio (2011)
	Investigar situações e vivências de atletas de alto rendimento relacionadas ao aprendizado decorrente da inserção no contexto esportivo.
	Foram entrevistados quatro atletas de alto rendimento. Optou-se pelo método qualitativo devido à possibilidade de oferecer uma compreensão mais profunda dos fenômenos sociais.
	Pode-se concluir que as principais contribuições da inserção foram relacionadas em todos os casos investigados aos aspectos internos e subjetivos e o desenvolvimento de valores de cooperação.

	Santos e Manoel (2010)
	Identificar quais os fatores motivacionais que influenciam a prática de futebol.
	Participaram 20 indivíduos do sexo masculino entre 11 e 15 anos. Responderam a um questionário de 19 questões.
	Verificou-se que os principais fatores motivacionais foram para ser melhor no esporte e para desenvolver as habilidades.

	Silva e Mateus (2012)
	Oferecer reflexões acerca de se destacar quais são as melhores metodologias de se trabalhar com crianças na iniciação do futebol.
	A compreensão da lógica interna e seus aspectos identificadores do futebol, bem como algumas técnicas específicas que possibilitam uma melhor jogabilidade.
	É essencial mostrar a evolução da criança quando trabalhada de forma correta, com metodologias adequadas.

	[bookmark: _heading=h.30j0zll]Menezes, et al. (2022)
	Busca investigar os benefícios que a prática da atividade física pode trazer para o estado de saúde geral de uma criança.
	Compreender os benefícios da iniciação esportiva no futebol em crianças com obesidade.
	Os resultados apontam para a prática do futebol como um ótimo exercício auxiliar no combate ao sobrepeso e à obesidade.

	Almeida e Souza (2016)
	Avaliar como os pais influenciam a criança durante a iniciação esportiva no futebol.
	Preencheram um questionário, 20 pais e seus respectivos filhos.
	É essencial que todos pais motivem seus filhos a praticarem esportes.

	Jardim et al. (2017)
	Principal objetivo do projeto é utilizar a metodologia do futebol callejero como ferramenta para o desenvolvimento de valores sociais e pessoais.
	Participaram da pesquisa duas turmas do ensino médio com aproximadamente 45 alunos.
	Com a aplicação do projeto, foi percebido um grande desenvolvimento social e pessoal dos alunos.

	Ferreira (2023)
	Investigar a percepção de pais e  alunos dos 7 aos 9 anos de idade, acerca da iniciação esportiva no futsal extracurricular.
	Foram avaliados os alunos dos sub 5 ao sub 13, utilizou-se um questionário com base no estudo de Silva, Cortez e Scaglia (2021), com 15 questões.
	O questionário permite afirmar que há pontos positivos da prática do futsal em relação à melhoria da qualidade de vida, e auxílio no rendimento escolar.

	Aquino (2011)
	Entre os objetivos centrais do estudo encontra-se a verificação de como o esporte pode ser utilizado como um agente socializador dos principais valores adquiridos com o trabalho em equipe.
	Para elaborar a pesquisa foram utilizadas 13 atletas na faixa etária de 12 a 16 anos, foi feita uma entrevista semiestruturada constituída por um roteiro previamente elaborado.
	Com a análise dos dados da entrevista realizada, foram percebidos os benefícios do atendimento psicológico e as mudanças pessoais.

	Pena et al. (2011)
	Verificar a percepção dos profissionais de educação física sobre o comportamento dos seus alunos quanto à internalização de valores.
	Foram avaliados oito profissionais de educação física com idade entre 25 e 47 anos, através de um questionário.
	Houve diferença de acordo com as fases de desenvolvimento; a idade de 15 e 16 anos, é a melhor para o aprimoramento de atitudes positivas.

	Yoshida e Moreira (2011)
	Como objetivo procurou-se verificar se seus responsáveis pelas escolinhas são profissionais devidamente qualificados para atender os alunos.
	Foi utilizado um questionário com perguntas relacionadas à escolinhas de futebol, realizadas com 17 escolinhas de futebol em cidades de São Paulo.
	Foi concluído que 65% das escolinhas o objetivo é transformar bons cidadãos, 20% tem objetivo de participar de eventos festivos e 15% para formação de atletas.



Para Cortez et al. (2021), os pais costumam ser os responsáveis por incentivar as crianças aos primeiros contatos com a modalidade do futebol. Segundo os autores os processos metodológicos bem como as especificidades pedagógicas no ensino do futebol durante a infância estão situados no período notabilizado como iniciação esportiva. A sistematização metodológica pode ser dividida em três momentos, recreativa (5 a 8 anos), recreacional (9 a 12 anos) e educacional (13 a 18 anos) - ou seis períodos de formação, cuja complexidade de regras nas atividades, bem como a introdução de conceitos táticos, avança não apenas conforme a idade cronológica, mas também levando em conta a bagagem cultural dos alunos.
Segundo Santos e Oliveira (2017), a grande dificuldade encontrada durante as aulas de educação física é fazer com que os alunos aceitem participar de aulas que tenham como objetivo o conhecimento de outras modalidades esportivas. Na iniciação esportiva ao futebol, em um país como o Brasil, é complicado mostrar às crianças que muitas vezes a escolha pelo futebol é muito mais uma questão cultural do que de gosto pessoal. Para os autores os objetivos dos jovens que procuram a iniciação no futebol em escolinhas podem ser muito variados desde se tornar um grande atleta, que seria mais comum ou até mesmo a ocupação de um tempo livre, fazer novos amigos, saúde e lazer.
Sanches e Rubio (2010), referem-se, a temática amplamente discutida na atualidade, sobre o potencial educativo do esporte e seus benefícios para o desenvolvimento físico, social e afetivo dos participantes. Para as autoras, o professor/treinador possui um papel de grande influência no contexto esportivo, contribuindo para a formação global dos esportistas.
Silva e Mateus (2021), relatam que o futebol é o esporte mais visto mundialmente, o que por consequência incentiva crianças a se espelharem em seus ídolos para uma futura profissão. Entretanto, o futebol também é o esporte que apresenta maior dificuldade para desenvolvimento de uma carreira profissional. Por esse motivo o professor precisa estar preparado e capacitado para instruir a criança desde cedo, com os possíveis cenários que poderá enfrentar. Para os autores, as hipóteses comprovadas neste trabalho apontam que usar uma melhor metodologia pode fazer com que o aprendizado das crianças no futebol possa ser rápido por estar respeitando os limites psicológicos e fisiológicos de cada um.
Segundo Menezes (2022), a prática de atividades físicas pode contribuir para a melhoria cardiorrespiratória, aptidão física, força, resistência e flexibilidade. Para a autora é durante a iniciação esportiva que a criança toma gosto por várias modalidades ou adota a predileção por uma específica, de acordo com suas qualidades físicas. A partir disso, a criança consegue praticar o esporte de maneira prazerosa e ao mesmo tempo combatendo o seu excesso de peso ou grau de obesidade quando for o caso.
Almeida e Souza (2016), falam que a relação entre pais e filhos é de fundamental importância no âmbito esportivo, uma vez que esses laços trazidos da própria casa os acompanham até os novos ciclos sociais inserindo a criança na iniciação esportiva ao futebol. Aliás, o fato de os pais acompanharem seus filhos em treinos ou em jogos, faz despertar algum tipo de reação na criança, podendo ser de contentamento, constrangimento, aprovação ou rejeição. Para os autores no momento em que pais treinadores puderem interagir com a criança de forma menos exigente, tornando a prática esportiva mais positiva e agradável, priorizando objetivos educacionais, lazer e socialização, estes poderão efetivamente fazer a diferença, investindo numa melhor formação, maior envolvimento da criança com o esporte e a incorporação de uma atividade saudável em sua vida de forma prazerosa e confortável.
Segundo Jardins criação de oficinas et al. (2017), dentro da realidade do ensino médio hoje é possível verificar que há uma grande resistência dos alunos quanto à participação nas aulas de educação física, sendo assim, a dificuldade em desenvolver atividades que saiam da rotina é ainda maior. Associa-se essa resistência ao fato dos educandos estarem entrando na fase adulta de suas vidas, estabelecendo prioridades, muitas vezes, realizando diversas atividades pessoais fora da escola, deixando não só as aulas de educação física, mas também seus compromissos escolares em segundo plano.
Para Ferreira (2023), a institucionalização do futsal também está inserida dentro das escolas, com a criação de oficinas extracurriculares no contraturno escolar, onde os alunos matriculados têm possibilidade de vivenciar o esporte institucionalizado dentro do espaço escolar respeitando as regras do jogo e as normas impostas pelos professores e pela instituição. Segundo Ferreira (2023), estudos relacionados à iniciação esportiva precoce apresentam divergências quanto à metodologia e idade adequada para se introduzir modalidades esportivas para os alunos.
Segundo Pena et al. (2011), inúmeros projetos sociais estão voltados às crianças e jovens pobres, classificados algumas vezes como em situação de risco social ou situação de vulnerabilidade social, sendo realizado em espaços públicos e objetivando o tempo livre dos participantes. De forma geral, o esporte desenvolve a capacidade de promover a aprendizagem social, sendo uma das suas principais áreas a influência que este exerce no caráter e personalidade daqueles que, de forma sistemática, praticam atividades esportivas. Para os autores, os esportes são, em muitos casos, eleitos como formas de atração das crianças e jovens, como atividades corporais que podem ser muito interessantes para eles, conforme a perspectiva socioeducacional.
Yoshida e Moreira (2011), relatam que quanto aos alunos frequentarem as escolinhas, as mesmas começam desde seus quatro anos de idade, com finalidade de apenas usufruir do lúdico. A grande maioria das crianças tem seus primeiros contatos com algum tipo de esporte antes dos sete anos de idade e sem dúvidas começaram de forma recreativa; a partir dessa faixa etária já existe complementação de algumas regras específicas da modalidade para a participação de eventos festivos. Para os autores, o profissional de educação física ou treinador, tem a função de desenvolver atividades, para que haja efeitos na questão do desenvolvimento motor das crianças de uma determinada idade, deixando-as somente com o lúdico e assim conforme o tempo for passando, ir se preocupando com o comportamento dos mesmos. As escolinhas de futebol nos dias atuais vêm sendo procuradas por crianças cada vez mais jovens, pois é na infância que os pais procuram dar diretrizes para um melhor crescimento.
     No trabalho de Aquino (2011), o autor teve como objetivo central no estudo, encontrar a verificação de como o esporte pode ser utilizado como um agente socializante, tendo como um dos principais valores adquiridos o trabalho em equipe. Para elaborar o trabalho, foi feita uma entrevista semiestruturada, constituída por um roteiro previamente elaborado, participaram da pesquisa 13 atletas da faixa etária entre 12 e 16 anos. Foi analisada as respostas dos atletas durante a entrevista, para verificar os benefícios do atendimento psicológico e as mudanças pessoais. Com o estudo, ficou evidente o quanto o futebol é eficaz como um agente socializante dos praticantes, por ser um esporte elaborado em equipe.


DISCUSSÃO

	
       A discussão dos artigos apresentados permite uma análise aprofundada sobre o impacto das escolinhas de futebol na formação esportiva e no desenvolvimento infantil, evidenciando perspectivas que envolvem saúde, socialização, profissionalização e a importância da qualificação dos professores.
 	O estudo de Cortez, Silva e Scaglia (2021), revelou que, no contexto brasileiro, o principal objetivo das crianças ao ingressarem em escolinhas de futebol é a busca pela profissionalização. Esse dado, reforçado por Santos e Oliveira (2017), indica que o imaginário das crianças e de suas famílias está amplamente voltado para o sonho de uma carreira no futebol. Por outro lado, a promoção da saúde, frequentemente associada à prática esportiva, foi apontada como um fator menos relevante, o que é um ponto preocupante considerando os benefícios físicos do esporte. Além disso, Santos e Oliveira (2017) enfatizam a força da cultura no futebol brasileiro, um elemento que frequentemente orienta a escolha do esporte, mais por tradição cultural do que por preferência pessoal. De forma complementar, Santos e Manoel (2010) destacam que os principais fatores motivacionais para os jovens são melhorar suas habilidades esportivas e se destacar no esporte. Esse foco competitivo, embora válido, parece ofuscar a valorização do futebol como uma prática lúdica e recreativa, elemento essencial no desenvolvimento integral da criança.
    	Cortez et al. (2021) e Almeida e Souza (2016), destacam o papel central dos pais no incentivo inicial ao futebol, evidenciando a influência parental como um fator decisivo para introduzir as crianças na prática esportiva. Esse envolvimento parental pode trazer tanto resultados positivos, como apoio e motivação, quanto negativos, caso haja critérios excessivos. O papel dos pais deve ser mediado por profissionais capacitados para que o esporte seja mais agradável, favorecendo o desenvolvimento educacional.
	A pesquisa de Yoshida e Moreira (2011), destaca a importância da qualificação dos profissionais responsáveis pelas escolinhas. O levantamento indicou que muitos professores buscam formação superior para exercerem suas funções de maneira mais efetiva, o que é essencial para garantir um ambiente educacional equilibrado. A preocupação com o comportamento dos alunos, como desempenho escolar e habilidades para lidar com desafios, evidencia a relevância das escolinhas como espaços formativos além do esporte. No entanto, essa preocupação ainda não é uma realidade uniforme em todas as escolinhas, especialmente em contextos mais informais ou com menor acesso a recursos. Esse dado ressalta a necessidade de regulamentação e investimento em qualificação para ampliar o impacto positivo dessas iniciativas. Silva e Mateus (2021) também apontam para a necessidade de capacitar esses profissionais.
 	O estudo de Menezes (2022), amplia a discussão ao abordar os benefícios da prática de futebol para crianças obesas. A pesquisa aponta o esporte como um instrumento valioso no combate ao sobrepeso, favorecendo o condicionamento físico e a saúde geral. Esse achado reforça a necessidade de incluir a saúde como uma dimensão central na formação esportiva, um ponto que, como destacado por Cortez, Silva e Scaglia. (2021), nem sempre é priorizado.
  	Por fim, Sanches e Rubio (2010) exploram a relação entre esportes de alto rendimento e a competitividade, um aspecto intrínseco à prática esportiva e à vida cotidiana. Essa competitividade, quando bem gerida, pode ensinar lições valiosas de resiliência e esforço, mas também pode gerar pressões excessivas, especialmente em contextos de iniciação esportiva.
 	A análise dos estudos revela uma dualidade interessante: enquanto o futebol promove inúmeros benefícios sociais, físicos e emocionais, há também desafios relacionados ao foco excessivo na profissionalização e na competitividade. Para maximizar os resultados positivos, é essencial que os objetivos das escolinhas sejam equilibrados, contemplando saúde, lazer e formação integral. Além disso, políticas públicas e maior investimento em qualificação profissional são imprescindíveis para padronizar a qualidade do ensino e atender às diversas demandas das crianças e famílias envolvidas. Dessa forma, o futebol pode realmente cumprir seu papel de transformar vidas de maneira inclusiva e ampla.


CONCLUSÃO
 

A análise dos artigos estudados evidencia que o futebol contribui tanto para a iniciação esportiva quanto para o desenvolvimento social das crianças. Foram analisados diversos trabalhos de diferentes autores sobre o tema proposto e ficou evidente, com as pesquisas, os benefícios que o futebol proporciona no âmbito da iniciação esportiva e do desenvolvimento social.
Alguns pais buscam no futebol um futuro profissional para seus filhos, e outros apenas buscam uma vida mais saudável. Também foi observada a importância de uma boa capacitação dos professores/treinadores dessas escolinhas, pois eles são fundamentais para o desenvolvimento dessas crianças.
Os estudos evidenciaram os benefícios do futebol na vida das crianças que frequentam as escolinhas de futebol investigadas nas pesquisas. Verificou-se uma melhora no rendimento escolar, na socialização com outras crianças, na perda de peso e na motivação para a prática de diversas outras modalidades esportivas.
Em suma, o futebol demonstra efeitos benéficos ao auxiliar as crianças na socialização e no convívio com seus pares. O estudo confirmou que a iniciação esportiva no futebol facilita significativamente a socialização das crianças, permitindo-lhes fazer amigos tanto nas escolinhas de futebol quanto no ambiente escolar.
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